
Torcida brasileira �pé quente�

EM PLENA NOITE GELADA

Vini Jr. também é estampado

NO ASFALTO EM CANUDOS

Para muitos, Vinicíus Junior é 
“o cara” da seleção brasileira nos 
dias de hoje, especialmente na au-
sência de Neymar. Os números na 
Copa são de protagonistas: quatro 
gols e uma assistência logo nas três 
primeiras partidas. Não à toa, o ca-
misa 7 da Amarelinha teve a sua 
cara estampada em Novo Ham-
burgo, como forma de homena-
gem e continuidade nas ações alu-
sivas à Copa.

A obra está localizada no bairro 
Canudos. Em pouco mais de 30 me-
tros da Rua General Anápio Gomes, 
o craque é retratado com a bola ofi-
cial do torneio em uma das mãos e 
o punho cerrado e erguido do outro 
lado, mostrando que não é apenas 
sobre futebol o seu protagonismo.

“Vini está sendo um dos princi-
pais jogadores da seleção, e também 
trouxemos ele como referência. Fi-
zemos ele com o punho fechado re-
presentando essa luta contra o ra-
cismo, que tem bastante dentro do 
futebol. A escolha foi isso, contra to-
da essa questão de racismo que ele 
sofre”, conta Joacaz Santos, artista 
por trás da obra e entusiasta de pin-
turas como a de Vinícius.

O apoio que a pintura tenta trans-
mitir também fez parte de seu pro-
cesso de desenvolvimento. A ideia 
dos estabelecimentos locais con-
tou com arrecadação para compra 
de tintas e doação de parte do ma-
terial pelas próprias lojas especiali-
zadas. O trabalho teve início e fim na 
terça-feira (23) e é prova da união 
e empolgação sentidos pelo povo 
brasileiro.

Torcedores enca-
raram a temperatura 
próxima dos 10°C pa-
ra apoiar a seleção bra-
sileira na noite desta 
quarta-feira. 

Em Novo Hamburgo, 
teve torcida no Boteco 
do Resenha, inclusive 
com cobertura especial 
da Rádio ABC 103.3. A 
aniversariante Gabrie-
la Grings, 25 anos, deta-
lhou um presente inu-
sitado que recebeu. “O 
craque é o Vini Jr. Eu 
ganhei um presente de 
aniversário e dentro ti-
nha essa foto”, comen-
tou a jovem, segurando 
uma montagem dela ao 
lado do jogador brasi-
leiro.

Um telão foi instala-
do a céu aberto entre 
as ruas Voluntários da 
Pátria e João Pessoa, ao 
lado da 5ª Galáxia, que 
organiza o evento junto 
ao local onde foi feita a 
pintura dos jogadores 
Neymar e Alisson. Ilsa 
Lorenz, de 67 anos, as-
sistiu à partida ao lado 
da filha Marina. 

Em Canoas, teve tor-
cida reunida na Pra-
ça Dona Mocinha, no 
bairro Niterói. A Prefei-
tura organizou a estru-
tura com telão e praça 
de alimentação. Antes 
e depois da partida, te-
ve show com DJ e ban-
da de pagode.

Em São Leopoldo, a 
torcida se aglomerou 
na Avenida Indepen-
dência para assistir o 
jogo.

Ilsa (à direita) e Marina assistiram o jogo pelo telão 
instalado entre as Ruas Voluntários da Pátria e João Pessoa

Torcida lotou trecho da Independência em São Leopoldo

Boteco do Resenha, em Novo Hamburgo, recebeu grande 
público no evento que teve a cobertura da ABC 103.3

Torcedores se reuniram na Praça Dona Mocinha em Canoas
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Após a Suíça vencer o Canadá por 2 a 1 e a Bósnia bater o Catar por 3 a 
1, os classificados para a fase de 16-avos do Grupo B foram definidos nesta 
quarta-feira: suíços e canadenses, com 7 e 4 pontos conquistados, respecti-
vamente, avançaram. A Bósnia, também com 4 pontos e com saldo inferior, 
precisa aguardar para saber se avança entre os melhores terceiros colocados.

Suíça e Canadá classificam no Grupo B
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Adesão de artista e apoio de empresário
A 5ª Galáxia, Gale-

ria de Arte Urbana da 
cidade também está 
no projeto em Canu-
dos e reforça seu peso 
para esse movimento. 
E, direto de Pelotas, o 
artista Nicholas Ma-
deira fez a sua estreia 
em obras desse estilo, 
não escondendo a ale-
gria de integrar a pro-
posta.

“Desde o primeiro 
momento que vi, tinha 
vontade fazer, porque 
pensei que finalmen-
te está fazendo todo o 
povo olhar para a ar-
te um pouco, está aju-
dando a cultura. Acho 

legal que todo mundo 
abraçou isso”, ele con-
ta. Morando há cerca 
de 3 meses na cidade, 
ele é mais um a reco-
nhecer o papel de Vi-
ni Jr. na luta contra o 
racismo e o simbolis-
mo retratado na obra.

A iniciativa de tra-
zer o camisa 7 da 
Amarelinha em forma 
de arte foi de Eduardo 
de Anunciação, em-
presário local. Agora 
parte atuante dessa 
iniciativa, ele come-
mora a conclusão da 
arte e que o nome es-
colhido para a pintu-
ra não foi o mesmo de 

outros trabalhos.
“Viemos há tem-

po já marcando es-
sa data com o Joacaz, 
em parceria com a 5ª 
Galáxia. Não tínha-
mos ideia do que fa-
zer, ainda. Íamos fazer 
a parede pintada, mas 
aí surgiu essa ideia 
de pintar a rua com 
diversos jogadores. 
Viemos com essa vi-
são de fazer o Vini JR. 
Por sorte, ninguém fez 
ele”, explica Eduardo, 
que sonha com o hexa 
e reúne parte da co-
munidade nos dias de 
jogos com telão e um 
churrasco.
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Pintura que presta 
homenagem ao 
camisa 7 da seleção 
brasileira foi feita 
terça-feira na Rua 
General Anápio 
Gomes


